
Tels. : 3214-1119/3214-1113       
Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, segunda-feira, 20 de novembro de 2023 •CorreioBraziliense•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Cidades
Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 

josecarlos.df@dabr.com.br e 

+ política e economia no DF

GESTÃO PÚBLICA

Quando as forças de 
segurança adoecem

Veto presidencial a indenização por desgastes psicológicos a policiais civis e militares e bombeiros do DF gera discussão. 
Categoria reclama que a exposição constante a eventos traumáticos afeta saúde emocional dos agentes

N
a última terça-feira, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) sancionou o 
reajuste das forças de se-

gurança do Distrito Federal, conce-
dendo aumento médio de 18% nos 
vencimentos de policiais e bombei-
ros militares, além de policiais civis. 
Apesar de comemorarem o acrés-
cimo concedido, as categorias re-
clamam do veto em um trecho que 
autorizava o GDF a criar uma inde-
nização por desgastes orgânicos e 
mentais, relacionados ao exercício 
das funções.

De acordo com dados recen-
tes do Departamento de Gestão 
de Pessoas (DGP) da Polícia Civil, 
em 2022, 448 policiais civis — cer-
ca de 7% do efetivo — precisaram 
se licenciar por questões de saúde 
mental. A pauta é prioridade pa-
ra o GDF, de acordo com o secre-
tário de Segurança Pública (SSP-
DF), Sandro Avelar. Ao Correio, o 
gestor destaca que é tão impor-
tante que a pasta criou um eixo es-
pecífico, dentro do programa DF 
Mais Seguro (lançado recentemen-
te), para dar melhores condições 
de trabalho às forças de seguran-
ça, para que eles possam atender 
a população da melhor maneira.

“A preocupação existe e esta-
mos trabalhando muito para que 
esses servidores tenham o melhor 
cuidado mental. Até porque é uma 
atividade muito desgastante, pois 
eles são obrigados a conviver com 
situações extremas, como aciden-
tes e homicídios”, observa. “Isso faz 
com que a gente tenha, infelizmen-
te, casos de suicídios dentro das 
corporações. Além disso, a expec-
tativa de vida é bastante menor, se 
comparada a outras profissões, por 
conta dos perigos que enfrentam, o 
que também afeta a saúde mental”, 
lamenta o secretário.

Para o psiquiatra e professor de 
medicina do Ceub Lucas Benevi-
des, a exposição a eventos traumá-
ticos, a pressão constante, as longas 
horas de trabalho, o estigma asso-
ciado à busca de ajuda psicológica, 
e, em alguns casos, a falta de apoio 
institucional contribuem para os 
profissionais de segurança tenham 
a saúde mental abalada. (leia Qua-
tro perguntas para…)

Sobrecarga

O presidente da Associação dos 
Oficiais da PMDF (ASOF PMDF), 
coronel Leonardo Moraes, defende 
a indenização. “Nem tudo o dinhei-
ro compra e paga. Estamos falando, 
assim como professores e médicos, 
de uma das profissões mais desgas-
tantes. Ao abordar a saúde mental 
do policial militar, você vai desco-
brir um universo de drogas, álcool e 
altas taxas de suicídio”, acrescenta.

Moraes destaca que o policial 
militar lida com as mazelas da so-
ciedade. “Como podemos atender 
bem ao cidadão se não temos con-
dições de cuidar nem de nós mes-
mos? Quando um policial chega 
em uma ocorrência e já está so-
brecarregado com seus próprios 
problemas, como ele tem discer-
nimento para tomar, em segun-
dos, decisões que importam a vida 
de toda uma família?”, questiona.

O presidente do Sindicato dos 
Policiais Civis (Sinpol-DF), Eno-
que Venancio de Freitas, afirma que 
uma pesquisa interna do sindicato, 
realizada em outubro, revelou que 
mais de 74% dos policiais civis so-
freram ou sofrem com sintomas de 
ansiedade e depressão, decorrentes 
da sobrecarga de trabalho na PCDF. 

 » ARTHUR DE SOUZA

“Apenas 42,7% dos participantes 
da pesquisa buscaram tratamen-
to psicológico ou psiquiátrico. Isso 
levanta preocupações sobre a falta 
de apoio e tratamento para muitos 
profissionais que estão sofrendo de 
problemas de saúde mental, devi-
do às demandas de sua atividade”, 
alerta o presidente do Sinpol-DF.

Segundo ele, a corporação en-
frenta um déficit de 62% em seus 
quadros. “Há diversas maneiras de 
promover a saúde mental dos po-
liciais civis, e uma delas é por meio 
da valorização dos servidores. Esse 
processo teve início com a conquis-
ta da assistência à saúde e, poste-
riormente, com o reajuste salarial”, 
ressalta. “Em relação à sobrecarga 
de trabalho, a solução efetiva, nes-
te momento, seria a recomposição 
dos quadros. Por essa razão, soli-
citamos reiteradamente ao gover-
nador a contratação dos 900 apro-
vados previstos no orçamento de 
2023”, pede Enoque.

Defasagem

Há cerca de quatro anos, a poli-
cial civil Ana Clara (nome fictício), 
40 anos, teve sua primeira crise de 
ansiedade. “Era plantonista na épo-
ca e, para complementar a renda, 
acabava fazendo 60h de serviço vo-
luntário (plantão extra) por mês”, 
detalha. “Aos poucos, foi me debi-
litando. Além dos meus plantões 
ordinários e dos serviços voluntá-
rios, ainda tinha as obrigações de 
casa, com marido e filho peque-
no”, acrescenta.

Isso fez com que ela fosse afas-
tada por 45 dias, para tratar a 

ansiedade. Atualmente, a poli-
cial civil diz que trabalha no expe-
diente chefiando uma seção on-
de se tem muito serviço e é caren-
te de servidores. “Por quase dois 
meses, tivemos curso de progres-
são funcional, então estava em 
função da PCDF das 8h às 19h, de 
segunda a sexta-feira, sem contar 
os serviços voluntários aos finais 
de semana. Por excesso de traba-
lho e privação de sono, tive a mi-
nha segunda crise de ansiedade 
em outubro deste ano”, lamenta.

Atualmente divorciada, Ana 
Clara comenta que a carga de afa-
zeres e contas ficou bem mais pesa-
da. “Não tem como deixar de fazer 
o serviço voluntário, especialmente 
por conta da desvalorização que a 
nossa carreira tem sofrido. Os salá-
rios estão defasados há mais de 10 
anos e o último reajuste não repôs 
nem metade da perda inflacioná-
ria. A conta não fecha no final do 
mês, acabamos não tendo opção a 
não ser trabalhar exponencialmen-
te mais”, desabafa a policial.

Para ela, essa somatória tem 
adoecido grande parte dos poli-
ciais. “Hoje, estou em tratamen-
to na psicologia e na psiquiatria 
da Policlínica, fazendo terapia e 
tomando medicação para con-
trolar os sintomas ansiosos. Não 
me afastei mais, justamente por-
que preciso continuar trabalhan-
do”, conta. Ela defende que todos 
os estresses mentais são causa-
dos por excesso de serviço, falta de 
efetivo, desvalorização da carrei-
ra. “A polícia poderia investir em 
mais programas de saúde mental 
para os servidores”, avalia.

A psiquiatra Clarice Araújo, que 
atende na Policlínica da PCDF, res-
salta a importância de proporcio-
nar um ambiente onde os agentes 
possam desabafar e aliviar as ten-
sões emocionais. “Há um espaço 
de descompressão acessível, tanto 
presencialmente quanto on-line, 
de segunda a sexta, das 8h às 18h, 
visando o bem-estar daqueles que 
atuam na linha de frente da segu-
rança pública”, destaca. Além dis-
so, ela alerta que “os policiais civis 
devem adotar estratégias eficazes 
de gerenciamento de tempo. A di-
visão adequada entre trabalho, vi-
da familiar, social e momentos de 
relaxamento é crucial.”

Abalos diários

Apesar de não contar com da-
dos recentes, o bombeiro vetera-
no, ex-diretor de Saúde do Corpo 
de Bombeiros Militar (CBMDF) e 
membro da Associação dos Oficiais 
do Corpo de Bombeiros Militar do 
DF (ASSOFBM), coronel Motta Jú-
nior, disse que a indenização se-
ria bem-vinda. “Até porque, atual-
mente, parte dos bombeiros fazem 
plantões extras para complementar 
a renda. Além disso, eles têm que li-
dar com acidentes, incêndios e ví-
timas. Isso tudo acaba se somando 
e afeta psicologicamente”, lamen-
ta. “Com isso, gera riscos à saúde 
mental, como a própria síndrome 
de burnout. De qualquer forma, 
essa indenização poderia ajudar. 
Melhorando a saúde financeira, o 
mental também melhora”, afirma.

Felipe*, 31, trabalha como bom-
beiro militar há seis anos e conta 

que os atendimentos diários cos-
tumam abalar bastante. “Certa vez, 
atendi uma ocorrência de afoga-
mento que deixou não só a mim, 
mas todos os socorristas bastante 
emocionados”, detalha. “Normal-
mente, em ocorrências com vários 
militares, costuma ser um grande 
falatório. Só que nesse dia, foi um 
silêncio absurdo. Foi algo muito 
pesado, pois, além de se tratar de 
uma criança, ela não estava dando 
respostas às tentativas de reanima-
ção”, acrescenta.

O bombeiro diz que  a vítima 
reagiu depois de 50 minutos e foi 
encaminhada ao hospital. “Após 
o atendimento, ainda ficou a ex-
pectativa, pelo fato das chances 
de sequelas, que eram altíssi-
mas pelo tempo que a criança 
ficou desacordada. Mas, graças 
a Deus, não teve nada”, recorda. 
“É o tipo de ocorrência que me-
xe muito com a gente. Encontrei 
militares, tempos depois, que 
disseram que ficaram vários dias 
mexidos com a situação do afo-
gamento”, revela.

Naquele dia, Felipe conta que, 
como era plantão de 24h, a equi-
pe atendeu outras ocorrências de-
pois, mesmo com o emocional 
abalado. “Infelizmente, ser bom-
beiro é isso”, complementa, res-
saltando que nunca precisou ser 
afastado. Para tentar se manter fir-
me durante as jornadas, ele con-
ta que tenta tratar as ocorrências 
com a maior frieza possível, por 
mais que esteja mexendo com vi-
das. “Em muitos casos, por exem-
plo, a gente nem sabe qual foi o fi-
nal da ocorrência”, conclui.

Quatro perguntas para...

Lucas Benevides, 
PSIQUIATRA E PROFESSOR 
DE MEDICINA DO CEUB

Quais são os efeitos que 
um profissional da área de 
segurança pode ter em sua 
saúde mental durante a 
carreira? 

A saúde mental dos profis-
sionais de segurança é uma 
questão complexa e multifa-
cetada. Policiais, bombeiros e 
agentes penitenciários frequen-
temente se deparam com situa-
ções de alto estresse, trauma, e 
risco, o que pode levar a uma sé-
rie de problemas de saúde men-
tal. Como transtorno de estres-
se pós-traumático (TEPT), de-
pressão, ansiedade, problemas 
de sono, e aumento do risco de 
suicídio. O constante estado de 
alerta e a exposição a situações 
traumáticas podem causar um 
impacto significativo.

e quais são as possíveis 
causas?

São variadas, mas frequen-
temente estão relacionadas à 
natureza do trabalho. A expo-
sição a eventos traumáticos, a 
pressão constante, longas horas 
de trabalho, o estigma associa-
do à busca de ajuda psicológi-
ca, e, em alguns casos, a falta de 
apoio institucional contribuem 
para essas questões.

Quais as possíveis 
consequências desses efeitos 
no trabalho?

Os problemas de saúde 
mental podem afetar significa-
tivamente o desempenho pro-
fissional dos trabalhadores de 
segurança. Isso pode se mani-
festar em uma maior incidên-
cia de erros, diminuição da ca-
pacidade de tomar decisões, 
aumento do absenteísmo, di-
ficuldades em manter relações 
interpessoais saudáveis no tra-
balho, e até mesmo um aumen-
to nos comportamentos agres-
sivos ou de risco.

O que pode ser feito para 
diminuir o estresse mental?

Os profissionais de seguran-
ça diferem de outros trabalha-
dores devido à natureza única 
e muitas vezes perigosa do seu 
trabalho. Eles são regularmen-
te expostos a situações que po-
dem ser psicologicamente trau-
máticas, ao contrário de muitas 
outras profissões. Além disso, a 
cultura dentro de muitas for-
ças de segurança pode desen-
corajar a discussão aberta so-
bre questões de saúde mental, o 
que não é tão prevalente em ou-
tros campos. É importante im-
plementar programas de apoio 
à saúde mental, incluindo aces-
so a aconselhamento e terapia, 
treinamento em gestão de es-
tresse, e a criação de um am-
biente de trabalho que promova 
a abertura e a aceitação da dis-
cussão sobre saúde mental. Ou-
tras medidas incluem garantir 
períodos adequados de descan-
so e recuperação, treinamento 
em resiliência, e a promoção de 
uma cultura organizacional que 
valorize e apoie a saúde mental. 
É crucial que as organizações de 
segurança reconheçam a im-
portância da saúde mental e 
forneçam recursos adequados 
para apoiar seus funcionários.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Helicóptero da Polícia Civil do DF em ação: categoria aponta que 7% dos agentes sofreram com sintomas de ansiedade e depressão


